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ACIL aos homens é o Mislérioda l ncarnaçâ< 
No quente das suas lareiras, no mui 
quente dos seus lares, eles lwbituarm 
-se a considerar com um mixto de te 
nura e de comiseraçáo, o «Pequeni 
que nasceu. para nós» - como se ternu,, 
f ôsse o mais que Ele quer dos home1 
e comiseração algo de que necessit 

Ei< a mor!!.dia que ~cn·~ de consultório, de~pensa, sa la de re creio e roupar ia, sob a copa de frondo :;o ar\'Oredo. É que a 

beleza diz muito bem no «Calvá rio» - leito de E peranc;a. 

A jesta da Família., que o consenso universal faz ocorrer 1; 

aniversário do na;;cimenlo de f esus, rnesmo entre os cristáo·s, en-voli 
de sen;;ibilidades e ahaf a a inteligência do Jlllistério. Está certa 
ocorrência. Mas que os homens se não fiqnem. em. solenizar co1 
.f esus a festa ela /camília, em que a carne e o sangue sáo os, vínculo 
Ele é o ccnt.ro da Fe.~ta ; embora os homens sejam o verdadeir 
alvo dela, ao receberem na sua sociedade Deus feito um, dele 

, • vario A festa é dei Família sim; m.as da li umanidade inteira tomad 
uma F~mília <1ue nasce c01n Cristo, o Filho primogénito de Deu 
ciado aos lwrnens como Irmão rnai;; ·velho. 

u L'l'.H.AP ASSA em muito a casa dos duzentos o númel'U ele pedidos dul'antc este ano. 

A Festa é da Família; mas já não só da Família humam 
Na Pessoa do Filho ela toca a Família divina. E desde agora Deu 
inserido na li umanidade, jicará solidário com ela de um rnod 
novo que O compromete e O atinge ern todos os sucessos 
insu.cessos dos homens. 

Quase todos f icaram por atender. E , muitos eram situaç:ões de confranger, desespe­
rantes talvez, que a força moral 11 em sempre é tanta, que baste para alentar. Não 
esqueço mais aquela mãe cancerosa _que Yive no Algarve cm companhia da filha 
paralizada. Nem aquela anormal disforme, que se encontra na Beira-Ba.ixa em aido 

Eis porqzi.e o Natal é truncado pela licença dada ao sentiment 
na. celebração da data. Eis porque a Festa n<i.o é comemoraçã 
mas actualizaçáo. Cristo nasceu, passou e partiu ... Partiu e fic01 
É um aspecto novo do Mistério, porventura o mais dinâmic< 
porquanto a sua consideraçáo ajuda os homens a ver Cri.sto pn 
s'ente na sua sociecúzde e a compreender que é Ele e só Ele, viv 
entre nós, o vícttlo sem O qual nu.nca os homens seriam assumido 
à Família divina, nem sequer constituiriam a Família human< 

como animal. Poi:s, vier am apenas trinta doentes novos: F rente a tão elcviado expoente de 
miséria e necessidade somos apenas pequeno e insignificante abrigo, que quase na.da resolve ~lo 
(]Ue há para solucionar. Mas nós não pretendemos ser solução ncnhttma om matéria de assis­
tência social. Seria ridícula nossa intenção. Par·a tal há qncm se proponha, mediante curso 
adequado ; há quem se abalance utilizando orgánicas· rasgadas e servindo-se de verl:Yas largas 
que movimentam um mundo de gente para concluir (tenho-o escutado de pessoas r esponsáveis) 
que ficamos todos muito aquém do termo, porquanto o caminho assistencial a percorrer é 
bem longo. 

O Natal é o momento histórico em que. este dom - o maio 
dom de Dens: o Seu próprio Filho - nos foi feito, em h.iimildad 

Não somos solução nenhuma em matéria d e assistência social. Seria ridículo pensá-lo. 
. \nsiamos apenas por aimar - o melhor que sabem os e cuidamos de saber· - aquele que a nossa ca­ Continua na. SEGUNDA págin 
pacidade huma.na suporta, Isto 
basta-nos. 

O Senhor já nos chamou 
vinte doentes durante este 
a.no. Vim-0~los partir um a um, 
e em tddos colhemos a certeza 
de que nã-0 nos era pedido 
mais. Eles vieram de barracas, 
{1e pardieiro..<;, de clínicas que 
os não p<Ydian.n dar curados, 
<le hospitais que os rcjcita­
,·am, porque não se sentiam 
t·apacitados em debcrar-lhes 
a. doença. Sabemos que não 
11 os era pedido· mais. Humillia­
mo-n os, sim, diante da pobre­
za humana que somos. Demos 
tudo-. Mas somos pequenos. 
Somos nada. Queremos somen­
te amar o d:oente que chega 
como se ele fora. o único. 

Padre Baptista 

· Vi.sado pela 
.. 

Comissão de Ce.nsura 

' 
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• • • 
: A estas horas, com certeza, poucos • o são os assinantes da. nossa Editorial que 
• ainda não tenham recebido o melhor 
: presente de Natal - o III volume do 
• «Pão dos Pobres». • p A secção de Encadernação da nossa 
• 11111 Tipografia. é um mlllldo de trabalho : - a o -e de gente. «Caixa d'ÕculoS» aflito, 
• que são horas de correio e quer mandar 
• mais uma r emessa de livros. «Caparica», 
: uAra.nha» e Adelino impacientes, que • d nelll~ o trabalho à farta lhes ameniza o • o ' frio neste De2le.mbro cortante! «Outinho» 
• também a refilar com os «intrusos» da • • livraria! Eles tomam por sua conta a 
• Encadernação e não lhe dispensam 

época. (com ensaios de grupo cénico de 
permeio ... ) gera práqui uma autêntica 
revol~ de trabalho e de trabalhos!... 
Quem dera que o «Pão dos Pobres» pudesse 
levar, em apendice, e pelo punho de Pai: 
Américo, mais esta riqueza actual e 
salutar que os nossos olhos e os nossos · 
ouvidos gozam. Qu-em dera! 

Ainda é um bocadinho cedo para 
avaliar, em toda a linha, da reacção dos 
nossos Amigos. Mas uma das primeiras 
cartas recebidas é um belo testemunho 
do interesse que o III volume do «Pão dos 
Pobres» suscita entre os quase 4.000 
assinantes da Editorial: • p b mesas necessárias ao mo1vimento próprio «Acabo de receber 0 precioso 3. 0 vo-: 

0
· ·r e.' da· época. O escritório da Tipografia. lume do . «Pão dos Pobres», evocação sau-

• também em bolanda.s, como coordenador dosa e vibrante do nosso s.empre presen~e 1 
• do movimento geral e, no fim de ·contas, 1 

: ·O certo é que ·ª :· iexpédição do li':~·. ~esta Oontinu~ na TERCEIRA pá.gina: : 
• • • . ... , ... •• • /. J 1 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 



GO 

o 
ano n<lio não devia terminar :em mais esta saída da 
Pro~issão, que tem anelado tão arrcdia, por folt ,1 
de lugar para ela. neste centro onde, por graça 
de Deus, a Caridade ;.e manifesta em muitas devoções. 
Po:is desde há não sei quande, ela aí vai hoje. 
Casas por inteiro - Só uma, entregue no Toja l, 

por dois fi1·hos cm memória da i\llãe. 01amar-se-á Casa Maria Augusta. 
·Depois vem os Pessoais, aqurles conhecidos e perseverantes 

amigos, que um dia descob1·iram o gosto da colaboração no abrigar 
de tantos que vivem por aí - e nunca mais deixaram de colaborar. 
Passam o Prssoal do ~rémio de Panificação cio Porto, cem 185800, 
187$50, 185$00 e UFS50; o da' Caixa Textil , com 164${)0, 
210$00, 223$00 e 209$00; mais o da Caixa de Previdência do 
Distrito do. Porto, con~ l 54$40. taJ como os anteriores, produto 
cle 1$00 mensal para o Patri-
':1ónio dos Pobres; e finalmente, 
o Pessoal -<la HICA (que eu. 
llum engano ·que bem fôra não 
o ser, uma vez substituí por 
J 1 l - Douro) cúm 1997$40, ma'is 
1781$90, mais 1793$30, mais 
l 876$70, mais ] 783$90 a que a 
~dministração juntou 13 .042$70 
correspondente à co:izaç,._fo do 
Pessoal durante o primeiro 
semestre. 

Outro grupo pequenino, no 
desfi le de hoje: o ·das Casas para 
que vários concorrem. 

Vintr para a Casa de N.a, Se· 
ul10ra do Carmo de ~uma füha 
da cidade de Castelo Branco». 
Outro tanto para a Casa dos 
Professores Primárws, da assi­
llante 32.897. E 150$00 para a 
Casa do Emigrante de quem 
«<lcscle há um ano e meio tem 
a ,-ida muito ensari1hada, estan­
do nesta altura desempregado». 
Pois nem assim ele falta, ben­
dito seja Deus! E a Maria de 
Loures, com uma achega de 
49$00 à Casa do meu anivcrsá-
no. 

Agora os de todos os meses. 
É o «Senhor Major do si lênc1o», 
como lhe chama P.e Zé Maria. 
com seis presenças, todas termi­
nadas por um desabafo equiva­
lente a este: «Alegra-me e ficú 
fe."fa, quando consigo satisfazer 
r;;tes meus desejos. O espírito 
parece-me que descansa e torna­
·SC·me a Yida mais leve. Desejo 
do coração muitas e boas ajudas 
e que a vida decorra sem difi­
culdades em todas as Casas do 
Gaiato>>. 

A .Maria do «Pequeno Louvre» 
apareceu três ve-.les. Mais o 
que poupa ao tabaco 20$00 por 
mês. Duas vezes, a Aida do 
Hibatejo. Três, a que sempre 
pede «uma Avé Maria pela con­
versão de um cbefo de Família». 
E 80$00, rela tivos a dois meses, 
da nossa «cobradora» da Mal­
\'ei ra. 

Já se avistam os das Casas a 
prestações, mas primeiro desfi­
lam os Eventuais. 

Trinta do assinante 15595. 
Cinquenta, «por amor de Deus». 
Cinco vezes mais, à porta do 
Lar do Porto. De uma grru1de 
Amiga e ve~ha frequentadora 

do Património l tr.2850. No Mon-
1 trpio Geral em Lisboa, do Fer­

nando, do assinante 33503 (este 
é um homem que muitas vezes 
aparece !), da A'~ce e de um 
«pecador», 671800. 

De uma anónima à porta da 
nossa Capela, 6.500$00. Trrs 
doll~1ares de uma senhora italiana 
que vive na América, por alma 
dB seu filho. ó caridade que não 
conhetes distâncias nem nações! 

Mais esta carta do Gerez, 
escrita no tempo balnear por 
uma Famíl ia de Gaia: 

«Agradecíamos o favor de nos 
informarem do que é necessário 
para oferecer ·urna casa para o 
Património dos Pobres. Deus 
concedeu-nos recentemente a 
graça de termos uma casinha 
nossa e gostaríamos de, cm 
acção de graças, oferecer uma 
para o Patrimónw dos Pobres, 
logo que acabássemos de pagar 
a dívida com que ficamos ... on 
antes ainda, se Deus quiser. 

Somos sempre muito e muito 
gratos, pedindo todas as bênçãos 
de Deus para a Vossa Obra. 

Agradecenws que o nosso 
nome fique no anoninwt.o, como 
de costume». 

Ao que nós respondemos: Se 
desejam dar o título a uma cas.a 
sem restrição de lugar não nos 
negamos ao preço de Pai Amé­
rico : doze contos. Mas se 
querem dar uma casa tal e quai 
ela custa, farão o favor de dobrar 
a partida - e ainda assim será 
preciso muito jeito para reme­
diar! 

Encerra este grupo, «um casal 
católico e sua fi lhu1ha com 1 
ano e 16 dias e seu filhinh o, 
com 3 dias:P. l\lfandam 50$00 por 
C?da um dos filhos e uma carta 
muito simpá:ica e fraternal. 

Demos então a vez à grande 
falange que, só por si, faz uma 
Procjssão. 

;\1ais 50$00 de Alcobaça para 
mais uma Casa Pai Américo. 
Quatro vezes mais prá Casa do 
António e do Fernando. Mais 
uma bolada igual e chega à 
meta dos 12 contos! 

Mais 250$00 da Av. Estados 
Unidos, de Lisboa, «para a 

sonhada casinha da :Vlãe dum 
a;.sinante». {}utra .Mãe, com 
igual quantia, para a Casa das 
3 JVfarws: «Que Deus acei:e este 
pouco, que é muito para mim. 
E que em troca permita que a 
mais ve'.ha das minhas 3 .Marias 
arranje um emprego onde possa 
bem servir a Deus e se sinta 
feliz» . 

Outra Aida, esta da Rua de 
Campo.\i.de, com 1500$00. Da 
Berta e Jorge, mais 100800. 

De Aveiro já havia o casal­
-assinante 28562, que apareceu 
três vezes e fica na 90.ª prcsta­
ç.áo. Pois agora há mais outro 
casal : 

«Vrn casal agradeci.do a DEUS 
pelo bem estar que lhe tem per­
mitido gozar e pela sua compla­
cência para os pecados que tem 
cometi.do, quer, ern sinal de re­
conhecimento e por lhe parecer 
ser essa a melhor forma de o 
fazer, concorrer também para o 
bem estar dos Pobres, of erecen­
do-lhes, por vosso intermédio, 
uma casa. 

A iniciar essa oferta, vem re­
meter a vossa l<e verência, a im· 
portância de três mil escudos, 
e todos os meses, dentro do que 
lhe for possível, fará novas re­
messas até integral liquidação. 

Gostaria depo4 conhecer o 
tu.gar onde essa casa viesse a ser 
const.núda e qu.e lhe fosse dada 
a seguinte design.ação 

CASAL AGRADECIDO A 
DEUS» . 

;\]ais outra que se propõe 
começar e escreve assim : 

«Venho expor-lhe uma ideia 
que não me sai do pensamento, 
mas como a preparação moral 
e religiosa foi muito pouca não 
sei se pensarei bem. 

Sou feli:: graças a Deus. Sofro 
por ver sof rcr. Sempre vencida 
sem estar convencida, a intenç1i.o 
sempre diferente da com preen­
são. 

Nern sempre resignada. A 
carne é fraca. Gostaria quando 
e como me fosse possível enviar· 
-vos o dinhez'.ro para construir 
uma casa com a seguinte quadra: 

ó Jesus muito obrigado 
Por me deixares construir, 
Sabeis bem o que e1i preciso 
E não me atrevo a pedir. 

Se a minha ideia for aprovada 
espero saber quantia e condi­
ções. !lá pessoas que prometem 
promessas. En também o faço 
raras ve::es por achar que é uma 
ami;;ade interesseira. Se recebe­
mos, enviamos. F, também pode 
esquecer e ficamos em falta e 
eu não sei se estarei nesse nú­
mero. 

Mas confio na prolecção divina 
que se encarregará de perdoar». 

A resposta que acima damos 
ser ve a esta proposta. 

Quinhent0s da Beira, para o 
Casal Maria f o~é, com recados 
para «Be~-'ém» e Ordins. 

A «Y]ãe ama rgurada» relata 
o diálogo e pergunta se as . uas 
contas estão certas ... J úlio in­
forma que sim. 

:\fais mi( para a Casa Perdoai­
-nos f esus , e esta tão 1 inda 
quão humilde informação «Como 
vê, não sou a «pecadora» 
da Casa Jesus consolai os que 
snf rem. Sou outra pecadora, 
ta·\·cz maior». Agora es:a carta : 

«A pessoa que contribui para 
n casa «} esus consolai os que 
sofrem» envia mais 1.000$00 e 
pede orações, perdão para o seu 
egoísmo que há qwem sofra mais 
c conformação para a sua in­
cornpreensão d.izendo-rne que es­
pera que Deus lhe dê coragem». 

300$00 do Sr. Engenheiro da 
Hua de Campolide. Outro tanto 
para a Casa ele N.ª Senhora elo 
Rosário. Menos 100300 do elo 
«Plano dc..-ena)l). A Casa de 
Santo Ant.ónio leva mais uma 
pedra de 600$00. Quatro vezes 
J 00$ do assinante 6790. Cinco 
vf'zes 200$00 para a Casa de S . 
Fra.ncisco. Outras tantas vezes 
para a Casd Fé cm Deus. 
Com três delas, a Casa de S. 
Bernardo fi.ca na 4.1\ prestação 
de 500$00. 

A Casa da Misericô.rdia Divina 
começou com uma entrega à 
mão de 7 contos e já levou um 
empurrão de mais dois. 

A Casa Jesus e Maria começa 
com uma prestação de 4 contos. 
A da Avó Ema, cres:e em mais 
60JSOO e fica na 79.ª pres~ação. 

Um Amigo ele mui tas vezes, 
recomeça com mil uma nova 
casa. Mais 3 yczes 100$00 para 
a Casa Santa Terezinha pela sal­
mçã.o dos meus f ifhos. 

Com duas achegas ae mi l, a 
Casa do Eduardo fica na 6.ª 
prestação. 

«Flagelaç.ão» apareceu três 
,-e~cs : 1500$00 de cada. 

E fecha Crw:, da Beira, com 
150$00, mais 50üSOO, mais 500S, 
mais 500$00 par.a a Casa Crm;as 
à Santíssima. Virgem. 

E fecha com chave de ouro, 
pois está escrevendo no dia da 
Imaculada Conceição. 

Âqui 
Lisboa 
Ao sair este número de «0 

Gaiato» já as obras da 
nova Escola cóme<:aram. 

Damos g-l'a.~as ao Senhor por 
tcrmo1-; atingido n. fase eoncq_·e­
tizadora dos projectos, já de 
longa data, existentes nos cqi-
1·a~ões dos Sacerdotes que nos 
p1'ecedcl'am. Repetimos o que 
temos dito: não temos dinh:eiro 
nem fazemos ou far•cmos contas. 
P oremos, isso sim, totla a 
nossa boa vontade e todas as 
energ'Ías na realização desta 
empresa. Deus está e cstar[t 
presente: tudo será d.Ele, pot' 
Ele e para Ele. A Sua ~-ontade 
será a nossa. As noosas fraqu e­
zas com Ele serão fo1·Ç:as 
irresistfreis. 

O convite aqui feito para 
os nossos Amigos v1s1-
tal'em a Casa parece 

ter surtido efeito. Os Yisitan. 
tes têm-se multiplicado e pena 
é que muitos não possam vfr 
até nós durante a semana. Ao 
domingo tudo está pa.ra'do. 
Fora os sen·i~os essenciais, 
não se mexe uma palha, como 
é uso dizer-se. As oficinas 
estão fechadas; no campo há 
1·epouso absoluto, salrn de 
parte dos encarregados de dar 
comida aos animais. Nós res­
peita.mos o Dia do Senhor. 

Na chamada «sala da Raínha. 
Santa» podereis encontrar a 
planta e a perspectirn, do que 
vai sei· o no,·o aldeamento. 
Quem chega pode ajudar a 
tm1lar rnalidade o que, por e11. 
quanto, nüo passa do papel 
e do c01·11~üo dos homens. 

O.' 110ssos Amigos fazem 
sentir das mais divet'Sas 
ma.neiras a sua estima. 

Achmmo-nos tantas vezes pe­
queninos perante ·a misericór-

Continua. na QUARTA página 

Continuação da PRIMEIRA página 

e pobre;;a. Desde então, o Filho de Deu.s é o Irmão dos homens 
- e estes f ilftos de Deus e irmãos entre si. 

Pois não é tão feliz a Festa do Nat.al, porque os homens 
sentem singularmente doces os laços de FamíJw ? ! Como seria fefi:: 
a. /! u.manidade se os membros da Família universal saboreassem 
sempre a doçura do Cristo que os une! 

A esta luz (Crislo é a Lu::!) adivinha-se o mandamento do 
amor - aquele do1n total de nós ;nesmos com que só poderemos 
corresponder ao Dom de Deus, amando o nosso Irmão e por Ele, 
nE!c, todos os irmãos por amor de quem Ele veio! 

Com esta Vida, experimenta-se continuamente aquela Pa.: pro­
metida, de que o Natal mal entendido e vivido, nos dá fnga: e 
pálida sensação. 

Cristo não é Aquele que foi, mas Aquele que é. «0 filho 
pequenito que hoje nasceu para nós, será chamado Deus, Forte». 

Todo o Mistério do Natal reside naquela admirável Sociedade 
promoi·ida por Deus com os lwmens, na qual «o Criador do género 
humano, tornando um corpo e uma alma humanos, dá aos homens 
a Sua divindade». 

É esta a «nova lu:: de que nos inundou. a Incarnação do Verbo». 
«Q·ue est.a luz, pela Fé, ilumine <rs nossas inteligências, e que as 
nossas acções a manifestem». 

Sáo estes vutos que a Mãe Igreja nos fa:: na oração da Missa 
da Aurora. 

Sá.o estes votos que nós fazemos a todos os que, pelo seu 
amor inteligente e vivido, pertencem à Famüia da «Obra da Rlla». 
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A riqueza mais preciosa de 
uma nacão não e.stá no dinhei­
ro. A história dos povos ; a 
nossa própria história abona 
esta verdade. O período de 
maior abundância de riqueza 
material, regra geral, é-o 
também de miséria mais acen­
tuada. Mesmo, 'ffiateri.almente, 
nunca podemos considerar 
uma nação i:ica, enquanto 
todos os seus componentes ou 
a maior parte, não participa­
rem, ao menos, daquele míni­
mo necessário a q'Ue têm di­
reito, por j'ustiça. 
. Mas não podellltOS esquecer 
que a verdadeira riqueza de 
um povo é o Homem. E se 
do plano de nação passa.mos 
ao piano individual a conclu­
são é a mesma. Não raro a 
riqueza material anda de 
mãos dadas com a miséria 
moral. É que a verdadeira. 
riqueza de um povo ou de um 
indivíduo não está no dinheiro. 
Está, sim, na posse de um con­
junto de qualidades ou virtu­
des que o aproximaiµ do 
homem perfeito Cristo 
Jesus. Todo o trabalho no 
plano social ou individual, 
orienta.do para a valorização 
do homem> é fonte de riqueza. 
Criar condições para que o 
homem descubra todo o valor 
encerrado no seu ser, é tra­
balhar para o enriquecimento 
de uma nação. 

O homem há-de ser o centro 
de qualquer plano, seja ele de 
fomento ou de qualquer outra 
coisa, por mais arrojado que 
seja. O homem que encontrou 
condições para descobrir e 
desenvolver todos os valores 
em si ·flxistentes, pode consi­
derar-se um homem rico, um 
homem feliz. E a. nação que 
lhe proporciona os meios, do 
mesm:> modo se po·de conside­
ra" possuidora da. verdadeira 
riqueza. 

A Obra da Rua, através das 
Casas do Gaiato e de todos os 
outros rebentos, está a traba­
lhar para o enriqu'.E\cimento da 
Nação. Q'q.er recuperando o 
garoto da. rua, a trilhar já o 
caminho da .miséria, quer 
ampara.ndo o que estava em 
risco de o trilhar. 

Ele há tantos valores per­
didos! H á tantos que correm 
o risco de se perderem! O 
garoto da rua é um livro 
aberto, que dia a dia, nos vai 
mostrando os tesoiros nele es­
condidos. Autênticas joias aos 
pontapés da sociedade! 

-x-

As nossas ·contas - Con­
fu ndr-uos a s impatia ela Ca­
n ada Dry pelos n ossos peque­
nos. Ralhou connos<'o por não 
a parece em os por lá mais vezes. 
Abençoado l'al h ete que nos 
valeu, a parti1· de agor a, 4 
caixas de l'efrcseos pqr sema­
na. Ao menos, aos domingos, 
deixamos de beber água. do 
Ca \'aeo ~s r efeições ! Bem 

. hajam, pois. · · 
Máquinas ,ele costura! A 

«Oliva.» pôs uma à disposição 
dos nossQs rapazes. A «Singc:t'» 

avaco 
pôs outrn. l•'oi uma aleg1·ia ! · 
O pior fo i um p1·oblcma gl'ave 
que nos surgiu por causa 
clrstas dádi rns : - a Sapata­
r ia. a pm·tas meias com a. 
Alfaiataria, queixa-se ele que 
foi aba11dona<la ; que ninguém 
lhe liga; que p1·ceisa tlc uma 
máquina de gaspear calçado; 
que ta111 bém é «filha ele D eus» 
como a Alfaiatat·ia. Ora, cu 
sei que há mais tasas da espc­
eialidade e c•om máquinas do 
género. Só uma delas seria 
'rapaz de fechai' a boca aos 
n ossos sapateiros. Agual'da­
rnos ! Entretanto, que Deus 
Yos pague o bcnt que ides fa­
zendo aos nossos rapazes. 
Mais um sal'.O de açúca1· da 
C. A. A. e outro €la. S. A. C. 
4 pneus bons para carro. 
A lemb1·ança do costume da. 
Maria. de Fátima, do Lobito, 
com um «xi-cora<:ã,o para os 
ma.is pequeninos». 

500$00, do r,obito, ele letl'a 
muito nossa conhecida. É 
a.dm ii·á ,·cl · a. perseYeran<::a. 
clcstas pt·esen~as ! 1.000$00, 
dados em segredo, a.trás de 
urna coluna da. nossa Casa, 
com esta r ccornenda<:iío : «que 

ningurm sa iba». Que linuo 
dai·! D e um casal, 100$00. 
R nu pas, 2 la tas de ni;11·mclada, 
l latn. de banha e nrnis 100$00. 
A Gabriela _,faria, do Lobito, 
t;irnbém niio falh ou, com «Unm 
promessa feita pelo seu pai». 
~Iais 270$00, na Drogaria 
Coelho, ÍJobito, «pelo bom 
êxi1o elo nascimento da 3.ª 
f ilha e pede três Avé-Ma1·ias». 
:\inda úa Drogar ia Coelho, 
uma lata de azeite. 100$00 
nas mãos de um vendedor de 
«0 c+a ia to», ern Benguela. 
:Ma.is J 50$00, dad-0s cm nossa 
Casa e 120$00 por carta já 
muito conhecida. tam~m. Uma 
ca ixa de massa, todos os meses, 
ua Pada1·ia. Santos Pl'imo. 
Quem nos manda. ir por mais ? 
Pomos pelas Casas do costume, 
em B <'ngll'ela. e r,obiio, buscar 
as <'Olltl'ibuições mensais. 
F omos pe lo prixe. Que Deus 
abern:õc as águas do nosso 
mar para que nunca. falte o 
peixe, qur tanta fartura traz a 
ri<'os e a pobres. 

Bem hajam pela simpatia 
"om que r ecebem os nossos 
rapazes. 

Padre Manuel 

O PÃO DOS POBRES 
Cont. ela PRDrETRA página 

P.e Américo. Presente nos 
nossos espíritos e na ternura 
do nosso coracão. Junto envio 
o vale de correio, na impor­
tância de 50$00, com que 
contribuo para a sua difusão, 
pois a obra não tem preço». 

Reparem no primeiro quali­
ficativo - precioso. Não se 
pode dizer melhor ! O. «P ão 
dos Pobres» vale única. e sim­
plesmente pelas preciosidades 
que encerra (não pelo seu 
pobre aspecto gnáfico). Precio­
sidades que o mundo ignOTa 
ou, o qu9 é pior, tantas vezes 
faz por ignorar. Por isso ele 
abre não só os olhos como. a 
alma de tantos, tantos! Diz 
aquele nosso Amigo, do Seixal, 
e muito bem: «Contribuo 
para a sua difusão, pois a 
obra não tem preço». Nem 
pod~ ter! As coisas santas não 
se medem nemt pesam por 
notas de Banco. Aliás, foi 
sempre assim com os nossos 
livros. Não se nos dá que . o 
assinante pague ou deixe de 
pagar - por falta de possibi­
lidades. O que nos interessa 
verdadeiramente e acima de 
t utlo é que leia e saboreie. 
Que o resto é nada em rela­
ção ao Valor· que o livro en­
cerra («tira as sandálias dos 
pés que é santo o l'Ugar que 
pisas», adverte Pai Américo 
logo nas primeiras páginas.). 

Com o artigo já pronti­
nho a ser entregue nas mãos 
do nosso linotipista, eis que 
surge mais uma presença vi­
brante, complemento da an­
terior. 

É de um Cristã-0 d& cidade 

da Covilllã, cujo frio se 
enregela corpos não arrefece 
almas. Porquê? Leiam e me­
ditem: 

«Bem hajam, queridos rapa­
~s, por me terem enviado o 
ill vofüme do «Pão dos 
Pobres». Eu já o possuia, mas 
nunca é demais r.eceber a 
palavra do Senhor vivid'a na 
alma santa do saudoso Pai 
Am~rico ! 

«Todo aquele que renuncia a 
dinheiros, por amor de Deus, 
tem quanto dinheiro quere. 

Que Deus, na. Sua Bondade 
Infinita, inculque bem no 
me'u coração estas palavras 
já. que, bem o sei, é Jesus o 
Timoneiro do meu Lar. 
( ... homens de pouca Fé, 
porque temeis ... ). E que este 
sentimento de Confianca e de 
Amor vivido no amor dos que 
sofrem e aJurido no Infinito 
Amor de J esus Eucarístico, 
enriqueça, cada vez mais, o 
património espiritual das 
nossas almas - minha, de 
minha mulher e dos meus 
muitos e queridos filhos - em 
bem que a traça não, corroí, 
nem os ladrões cobiçam. 

Junto 100$00 para paga­
mento do papel do «Pão dos 
Pobres». O cont eúdo é dom de 
Deus. Não se paga com di­
nheiro. Uma alma. e um cora­
ção agradecidos». 

Só de joelhos e de olhos na 
Cruz; só assim é melhor dar 
graças a Deus pelo testemunho 
vibrante e actua.líssimo deste 
pai, nosso irmão ent Cristo, 
C'.ljo espírito de pobreza é a 
sua maior riqueza. 

J íilio Mendes 

«Depois de ter balido a tantas 
portas, estendendo <t mão para 
mendigar um wbsídio, que me 
viesse a.jndar a encm·ar de frente 
as grandes despesas com o pre­
sente ano fect i vo, o men 5.0 ano, 
e aiud<t as disc·ipliuas de Francês 
e inglês jnnto com a Secç<Ío Pre­
paraJ.ória ao Instituto Industrial, 
vejo-me obri.gadu a. recorrer mais 
uma ve:: a I '. por n<Ío ser aten­
dido em nenhuma das portas a 
que bati. Não era meu propósito 
f a:;ê-lo porque sei as enormes des­
pesas que essa, Casa tem, mas 
creia que sem u.rn subsídio ncío 
posso ·continuar os meu~ estudos 
qu.e até CUJllÍ tão bem me têm 
corrülo. Tenho seis pessoas a 
com.er só do mezi salário que é 
30$00 diários, pa.gar 120$00 de 
rende., vestir e calçar e ainda 
wdas a~ despesas escolares 
- tenho forçosamente que me 
empenhar. Já estou até às ore­
lhas, com.o se costuma dizer. O 
que me entristece é contar tudo 
isto às entidades a qu.e pedi 
mostrando-lhes a.té Os bilhetes 
de penhores, letra de Banco 
e outras dívülas e nada. 
Andei doente u11s dias, pois 
conta:va pelo menos qne a 
Fu.nd.açiio Calouste Gulbenkian 
me socorresse para e1i poder es­
tudar sem preocupações, mas 
nada. Como desta. recebi 
tantas outras rcsposta.s de 
igual teor que /l(fO lh.e mando 
para o niio estar a maçar. 
Por t1ulo isto pode verificar a 

· situação crítica cm que me en­
contro. De u.m lado· .os filhos a 
pedirem comida, por outro e1i 
a precisar de mais um. livro, mais 
uma sebenta ele. e sem saber do 
dinheiro. Mas mesmo assim eu cá 
vou seguindo e estou já no 
5.0 ano e o qzw é mais curioso 
com um aproveitamento bom 
se a.tender às condü;ões difíceis 
cm que estudo. 

Par'a justificar veja as 
médias deste ano findo: 
Portu.gnês 15; 15; 15; Mecâ­
nü:a geral 16; 16. Q1âm.U:a 
11: 14; 14. Desenho 13; 14; 
14. Matemática 10; 11; 11. 
Ofi,cinas 10; 10; 10. Exames 
/in.ais do fim do ano: Português 
dispensado 14, Mecânica geral 
disp. 14, Matemática 13. Se 
TllÍO fosse as ojicinas tinha direi­
to a uma. bolsa de estudos. Devo 
e.1:.plicar que tirei fraca média a 
oficinas porque son tecel<ío e 
estou a tirar um curso de Scrra­
lhciro Jliccánico, muito dif cren­
te, e eslon ainda rt adaptar-me. 

Espero confiadamente que vai 
ter para romiJo a melhor das 
atenções. ajudando-me a dar mais 
um passo cm frente e aproxi-
1w:r-me da. meta com. a qual há 
m.nito sonho, qu.e é assegurar o 
futuro dos mens filhos. Não pre­
tendo ser rico mas sim ter o 
necessário para viver 'COm a 
graça de Deus. O presente ano 
lectivo começou hoje e as aulas 

teriío início jâ na pró.xima S• 

na. Com elas terão início tam 
as despesa.s de livros, cade 
e ou/ ros ob jectos escolares. 

Peço desculpa por tod( 
maçada. Seu servo. 

laánto Ferreira Peix 
Eis um bom rapaz, chef( 

Família, que o pároco me ~ 

!'entou ltá algum tempo, qUt 
não dei fé de ir já ~m cinco a 
No princípio de cada ano leo 
ele aí tem aparecido e, co. 
graça ele Deus, sempre lhe t{ 
dado um empurrãozito qu 
mantém em movimento até 
exames finais. Alegro-me 
termos podido dar-JJ1e a mãe 
c-sforço hcróico que o emp< 
e que Deus tem coroado de ( 
bem merecido, cm condiç.ões 
só o Seu auxílio o p<>de jm 
car. 

Dou à estampa esta carta 
o pensamento naqueles ele 
que, tendo tido tantas possi 
dadcs, as não aproveitaram e 
era justo; e para que os ou 
que, tendo aproveitado a opc 
nidade que se lhe ofereceu, sail 
apreciá-la melhor na compru 
deste Yoluntaifoso companh 
que constroi a sua prom( 
social (por eriqiuanto sem co1 
pondência económica) sobr. 
alicerce do seu sacrifício. 

.Mas publico-a, também, , 
a esperança de que alguém h. 
ler esta carta e se há-ele se 
com ela. E que, depois d~ 
desperdiçar tanto em ta: 
«bonitos» que não dão prov 
a ninguém ou só um m 
passageiro proveito a a}~ 
poucos, se dê a mão a este opc 
rio de 30 anos, que quer lt 
aos soos filhos tempos melho 
para o qiue enriquece hoje 
Pátria com o capital do seu s 
e do seu sangue. 

O falecir11cnto do Senhor Bi.: 
de Vise1i levon-nos à recordai, 
de factos passados 11 0 alvor~ 
d,. Belém, o que vem tão a p 
pósito na presente quadra 
Advento. 

Diúa en 110 último núm. 
que urn rancho de Bclcnitas 
associo1i piedosamente às pre 
de snf rágio por alma do Senl 
IJ. José. 

Piedosamente... O advén 
não · saíu ao acaso ... As Bele 
tas sabem, de jacto, estar 
l grrja e sa"'bem rezar. Vár 
pessoas o têni nota.do e mo t. 
dito. Sacerdotes e leigos. 

· Pessoas lern havido que, . 

Continua na QUARTA pági 
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nhecendo a Obra e <L origem das 
pe11uc11as, se admiram do que 
lhes é dado observar. 

Ainda hú ponco, conversando 
cu com o nosso Pároco sobre as 
dijiculdcides da educaçã.o, por 
causa dos maus hábitos adqui­
ridos, doenças, taras, e maus 
e:i:emplos tra:idos da família e 
do meio em que 1•iviam, ele me 
observOLL que, pelo seu compor­
/amento na Igreja, nunca o 
porf e ria calcular. 

fu. respondi que !ai acontece 
precisamente porque elas, 110 
qu.e toca a noções 1• práticas de 
religi<io, vinham com plctamer1te 
cm branco. 

Com ra.ras excepções, nunca 
I i11J1am entrado numa I grcja, 
nunca ouviram uma li,ção tle 
cal ecism o nem con !teceram 11 m 
l,adre. 

fram , de jacto, cordeiros per­
didos dos seu-s rebanhos. 

Tudo o que sabem presrnle-
111enle, aprer1dcram-no em /frlém 
e não podem conceber que haja 
dentro da Igreja e d iant1• de 
/)cus outro compor/amento dije­
rente do delas. 

Saibarn as pessoas crescidas 
que as escanda~i:am, quando não 
guardam <t com postzira, o res­
peito e o silêncio devido à Casa 
de Deus. T ralando-se de crianças, 
ainda I hes dão ·um desconto. 
(Não sabem, como elas ou ... 
sii.o mal educados .. .). Mas os 
adultos... que triste ex.em plo ... 

Que elas eram cordeiros per­
didos, prova-o este jaclo que dá 
assunto de sena m editaçiio. 
Foram Padre Carlos e Padre 
li orâcio que I rouxeram as pri­
meiras. Pois, quando davam. a~­
guma saí.da pela cidade, se ca-
1/wva /obrigarem alguma baÚna, 
por entre os /,ranseuntes, lança­
i•am-se numa corrida a que era 
impossível pôr travão e lá iam 
atacar de cumprimentos e jestas 
o Senhor Padre. Niio importava 
que ele fosse alto ou baixo, nu­
/rido ou magrinho. Pois se, no 
mundo (delas! . . .) só havia 
aqLWlcs dois que as trouxeram .. . 
Quando descobriam o engano, ó 
clccepção e su.rpresa! 

As primeiras vinlwm tiío bra­
vias que nem na rua sabiam 
andar, quanto mais estar na 
Igreja. Eu tinha de ficar sem 
Missa, mesmo eni dias de pre­
ceito, se não aparecia alma ca­
ridosa qu-e me tomasse conta 
delas. 

Assim se chegou a Sexta Feira 
Santa e nesse dia não me 
resignei. l á as levei comigo. 
f stiveram sossega.das e observan­
do tudo e todos corn ares de 
1múto a.dmiradas. 

Na altura da adoração da 
Cru: lá seguiram atrás das 
ou.tras pessoas e en recomendei­
-/ fies que voltassem ao mesmo 
lugar, onde nos encontraríamos 
todas. 

Mas qual? Foram mas· é ernpo­
leirar-se lá ao c imo, nos bancos 
contíguos às cadeiras do clero. 

A jigura do Senhor Bispo i111pôs­
·se-lhes de · ta/. modo que não 
avançaram. mais. Ali ficaram, 
muito quietas, boca meia aberta 
e olhos esbugalhados, presen­
ciando o espcctâculo inédito . 

Eu ruío me intrometi... não 
viesse a cme11da a sair pior do 
que o sonet.o ... 

Mas, quando começou a de­
bandada, resa/ vi pô-las à prora 
e escondi-me atrcís dnma coluna. 

Dl'pois do susto qzie me pre­
garam. regalei-me de os ver todas 
cij/.itas, à minha prooura ... 

l á se tinlwm afeiçoado ao 
.novo lar. De resto, os estômagos 
deviam estar a. dar horas e elos 
sabiam que as esperava ( perd<io, 
íamos fa:er . .. ) uma sopinha ape­
litosa e mais alguma coisa para 
acom panlw r ... 

T 1ts 
Belém - Vil demoínlio!< - Viseu 

Aqui Lisboa I 
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dia ·de Deus! E perante a 
maneil'a de cla t· daqueles que 
nos amam! J'ú il' ITI OS ajoelhad o 
Úo nosso quarto de tl'abalho. 

E sta semana c:hega 1·am até 
nós duas notícias que nos cau­
sa r·alll :;e11sa<;i.io. A p l'ime i1·a 
tefel"e-se aos lin·os eom que 
h a YPllHJS <k formar a biblio­
tcc'l dos Rapazes. Alguém que 
muito nos quee disse sim e os . 
n ossos filhos Yiio ter leitun1s 
sádias e fornHulon1s. .A. s1'-
1-runcla diz r espeito i1 aquis ii;:iio 
de uma máquina d e descascar 
batatas: «Yeja Já isso e tn1te 
de adqui,.ir· a múquina ». 
Quem \'l'lll pen· um a f1·itackita '! 

o 1 ,icas é um tlos no \'Os 
pretendentes à tipogra.­
fia. Já fez exame de 

admissão e, como o Primo, 
também, f icou mal. Nós temos 
de ser exig-eutcs com os Rapa­
zes. Nu m clima de moleza nfLO 
p0demos formar homens. As 
facilidades só têm razã.o de 
ser na medida cm que esta.mos 
apt os a usufruí-las n uma 
base de r esponsabilidade. Fora 
desta visii..o é de esperar o 
fracasso. 

Pois o Licas foi t ira l' uma 
radiog-rafia que, graças a D eus, 
na:da. acusou. :Mas o pior é que 
o eo1n-enceram que t irtha os 
«pulmões tr oeados» ! E , ele, 
pretendente <L tipógrafo - que 
se julgam os sclectos eú da 
Casa - acreditou! Veio-me 
per guntar se em verdade! 

D ois aspcctos da vida do 
Licas, como p odiam ser de 
out ro R apaz. 'l'razemo-los para 
aqui para veres como tudo nos 
interessa. Não é assim uma 
vcr-dadeirá <:asa de família '? 

Padre Luiz 

Notícias 
da Conf erênci~ 

da Nosso Aldeia 
VEM AÍ O NATAL - Apesar da 

magreza. de presenças assinala­
das até agora e sobretudo por isso 
é que a gente torna a bater no m es­
mo ponto - vem ai o Natal. 

E , claro, Natal sem consoada, 
em casa de Pobres, não é pobre 
é paupérrimo. Daí precisarmos 
de algo mais para o muito que 
vamos gastar em proveito dos 
nossos irmãos. Ele é azeite, são 
batatas e bacalhau e tudo o que é 
costume para uma mesa cheia, 
em a noite mais santa do ano. 

Não querem.os exigir impossí­
veis. Não senhor. Mas dentro do 
que é possível, com certeza, as 
vossas bolsas ou as vossas arcas 
não ficarão lá muito depenadas. 
Aqui vai já um exem.plo do que 
pode ~ até onde vai uma alm.a que 
acha por b em. marcar presença: 
C. R., de algures (ó delicadeza'!) 
deixa 5$00 produto d a venda de 
lâmpadas v e lhas . Isto é o que 
se chama dar lições a tantos que 
d esp e rdiçam tanto! 

Mais a diante é um Sacerdote , 
:muito amigo, da Cova da Iria, 
que não se enclausura m al ouv e 
o sino do nosso campanário tocar 
a rebate, e comparece com 400$00 
(foram 60$00 p a ra a assina tura 
que ficou em dia) . 

Agora é a vez da Capital que nos 
diz :. 

«Com.o a inda não fui para o 
Ultramar aq ui estou a e screv e r 
em nome de minha m ãe. Junto 
vai a habitual dávida e mais 50$00 
para a v ossa Conferência mais 
necessitada». 

E mais 40$00 da assinante 17022 

Jesus Cristo. Mas além desta festa, 
andamos também empenhados na 
p r eparação de urna outra que nos 
d iz respeito a nós, directamente e 
a todos os que fazem parte desta 
grand e Fanúlia d a Obra da Rua. 
Há 25 anos que Pai Américo fundou, 
aqui nesta Casa, a sua grande Ob r a 
que a p ouco e pouco foi crescendo 
a p onto de já ter atingido Angola, 
onde ternos duas Casas, com mais 
d e um ano de e xistência. 

Em 25 anos muito se fez. Atestam­
-no as nossas Casas; mostram-no 
as cente nas d e rapazes que p or 
e las já passaram e agora estão 
espalhados por toda a parte ; afir­
mam-no os continuadores desta 
mesma Obra e confirmam-no os 
leitores assiduos de «0 Gaiato» , 
verdadeiros admiradores, amigos 
e colaboradores, a quem se d eve 
também a grandiosidade da Obra d a 
Rua. Queremos, p ois, festejar estas 
Bodas de Prata de maneira simples 
mas condigna. 

Primeiramente rendendo Gr aças 
a Deus p elo muito que realiza p or 
mãos humanas ; prestar saudosa 
homenagem a Pai Américo ; feste­
jar igualmente o acontecimento em 
união com todos os nossos amigos 
que contamos corno membros da 
nossa Família Gaiata. 

Do p rograma já falou no último 
número do Famoso o Snr. Padre Ho­
rácio, pelo que contamos, d epois,re­
latar o que for passado. 

João Fernandes 

e 
Lar do Porto 
e Desde há muito tempo que não 

escrevo deles. Um tanto aler­
tado! Hoje, o assunto é essencial; 
força-nos a actuar. Só por isso. 
E bem assim. 

Fui com os meu colegas domingo 
d e manhã. 

Estes,três rapazes de boa vontade, 
entre os bastantes do Lar do Porto. 
São só três e que sejam b ons, 
muitas graças a Deus há que darmos. 
Sempre é mais do que um ; e um 
é mais que zero. 

Meditem, rapazes desp reocu­
pados com tudo q ue vos possaser 
útil, enobreça e vos dê sentido 
d e serdes alguém d e b em. 

Defini-vos já que serão os outros 
a proclamar o que valeis, o que 
sois de p ositivo. 

É na exigência natural d e um 
p e lo outro que tem o aliciante 
d e urna grande confiança comum. 
A p rimeira ideia não podia ser 
senão para vós, rapazes d o Lar. 

e Snr.• Júlia - 17 horas. Bate-
mos-lhe à porta. Entramos e 

conversamos. Muito satisfeita e nós 
radiantes pela sua alegria. É muito 
simples de mais para se notar. 
É muito querida p or nós. 

É dali da Rua de S. Victor. Tam­
bém numa ilha. 

e Por hoje, ficamos aqui. Não 
quero acabar sem vos lembrar de 

que vem aí o Natal. São muitos 
a consoarem. Andam peles 30 
Pobres. 

Todos os Natais foram precisos 
uns 4 núl escudos para as b atatas, 
azeite, arroz, bacalhau e pão. 
É verdade. 

E rouoitas de agasalho e cama 
quem as tiver que lhe não faça 
falta-que nos mande. É tudo para 
eles. B'orn e rna..i. Nói: vigiamos 
tudo. Ai deles q ue vendam cu 
empenhem. Serão castigadissimos. 

Não esqueçam os nosso Pobres . 
Bençãos de Deus. 

Zé IYlarfo. Diniz 

que chegaram direitinhos e e m ................................ .. 
boa hora, com.o habitualme nte . • e 
Mais 50$00 de um farmaceu tico e 9 
muito amigo de Cabeceiras d e 9 •• 
Bas to. E mais 200$00 de um • 
licenciado em Económicas, do • e 
Porto. Eu estava a ver que a cidade e e 
Invicta se havia esque cido. Mas : : 
não. Alto! Ainda tem.os aqui 
nova comparência da Capital do : •• 
Norte. t o nosso amigo e assi-
nante 18223 com 60$00 para a li- e e 
quidação da cota do 2.0 semestre e e 
e «como «castigo» . .. junto mais 9 e 

~~:::E::0 :~~~i?~~ : Não podemos deixar de interessar i 
E não podiam.os, até, fechar me- 1 a qrande f amilia de fora, no aniversário e 
lhor a nossa ri.plica de hoje. D e 

Esperamos , em Dewi, que ela jubilar da Obra da Rua que, se eus 1 
surta mais um. bocadinho de efeito quiser, os obreiros de dentro vão ceie-
!:a;.e 

0 
Natal é daquiª poucos 1 brar de 3 a 7 de Janeiro próximo. e 

Júlio Mendes e Contamos com a comunhão de • 
a 1 todos nesta hora qrande da nossa vida, : 

como nos habituara m em tantas outras. 1 
.. •ln ªl\IDª I Que nos ajudem a cantar as misericór- ·=· IT• .,.. ,.. d ia s de Deus; e a merecer dEle a graça e 

de Lhe correspondermos cada vez mais 
e BOAS FESTAS - O sentimento • fiel e qenerosamente. • 

que , em primeiro lugar, nos e e 
vem ao pensamento, na altura em e Dia 3 às 4 horas da tarde começarão e 
que esta escrevo, é o de de se jar e em Miranda do Corvo, a Casa-Mãe da • 
a todos os nossos estimados leitores e e 
um Natal muito alegre. Ao mesmo • Obra, as nossas comemorações. • 
tempo, formulamos e pedimos ao e Dia 5 juntar-se-ão em Paço de Sousa, • 
Senhor que a todos dê um Novo e e 
Ano cheio d e prosperidad es e • alquns rapazes mais responsáveis da • 
muito feliz. Resumindo, querid os e Obra, para robustecerem em comum a • 
Anúgos, que todos vivam santamente e e 
esta Santa Quadra festiva do Natal e mentalidade e. melhorar as forças que e 
e d a cir cuncisão d o Menino Jesus • lhes darão a Graç. a de servir mefüor. • 
e q ue reine e m todos os corações a e e 
Paz que Ele veio trazer, aos homens e Dia 7, contamos ter a presença de • 
de b oa vontade, naquela noite e Amiqos provados, e a aleqria de sentir e 
venturosa d e 25 d e Dezembro d e e • 
há quase 2.000 anos e que nós anual- e a lqreja a pulsar connosco, na Missa de 1 
mente comemor amos e m g rande • acção de qra ças e· na sessão em que . 
festa, com a Igreja. 8 . e recordaremos o passado e reavivaremos 
e BODAS DE PRATA - Corno • h h ' d ·t· . . de : 

todos os cristãos e até não cria- e a ,ç ama que a - e con muar a ar r . 
tãos, pre pàramo-noe para cele - e _ e 

_ brar a festa do Nascimento de ............................... ... 


